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ENSAIO REVOLUCIONARIO SOBRE A
QUESTAO DO MENOR ABANDO|{ADO

"Melade da arrecadação do Meh'ó Rio no dia das críanç.rs vúï set
desÍinado à compra de alímentos para ctianças menos ttssisÍìdas. A dis-
tribltìção desses alímentos .terá .Íèìta pela A:.rocíação Saúde Crìança
Renasce4 que em 7 anos de exislêncíâjá ajutlou no recuperação e ampa-
rc de 3.047 críanqas e suas famílìas."

Campanhas como estâs não são incomuÌrs. E não sê trata de quos-
tionar a idoneidade dâ Assooiâgão Reúâscot úúto merros propagaúalesr
o fim desse tipo do osoola. Afi.rxal, concretamente ê om curtíssimo pla-
zo, essas odanças preoisam oomor Mas não podê4os doixar do fazor
uma reflexão mais aproimdâda aobÌê essâ questâo: o "merloÌ abaadoúa-
do" ou "carcíte",

No toxto da oaopaúa do Mehô selecionamos duas palavras col-
hais, âs quâis mostram o peso ideológico contido na iliscussão: AMPA-
RO e RECUPER {çAO.

A palavra arnparo deixa traíspareceÍ uma odeÌrta9ão antiga da Igreja
católica em várias enoiclicas e em outros documeÈtos autorzâdos a taa-
taÌ da qnostâo da pobÌeza. Assim rosuÌúiu Gramsoi: ",,1 quëslão socìãl é

.tnles de tudo morol e religÌosa, nãa econórkìca, e deve ser resolvída
dtravës do caridade e dos dìtames da moral e do ìuízo da religiãa" (1).

O discurso "igrejeiro" que tedta Ìrggar o fuúdâoxento econômico
em trossas Ìnâzelas soçiais é descabido, poÌém oai como uma luva para
os intelessos dos deteÌltores dos meios de FrodÌìçâo (classe capitústa),
uma vez que estes deixam autoúaticâme[te, poÌ estâ concepção. de se-
rern responsabüzados pelos problemas sociais que gerao.

A realidâde social é um complexo de relações de podeÍ, onde cada
Âgeote individualúoÌ1te (ou em grupo) tentã impo! soos interêsses eú
sua esfera imediata e práúca; não ioteÍessaado se islo üá ter coíseqüêí-
cias sociais mâis pÌofrmdâs. Entâo, quando um caÉalista faz üna de-
missão om massa, e1e úão ôstá ú1eÍessâdo no probìerna sooial quo podo
estar geratrdo, mÂs 6irn, nos ofeitos pÌáticos ê iríôdiatos quo aquele
enxugamenlo tÉrá nos iesultados de sua empresa.

Eúe é um dos grandes problemas da sooiedadê capitâlista. Podero-
sos tomaaloros do docisâo, como a classe capitalista, lão se rcsponsabi-
lizam e neÌl sâo ÌeE oísabilizâalos por quêstões sociais. Pode-se tolíâÌ
decisões deúe tipo (demissões), sêm tôr que alar úaioÍês e4rlioações ou
solìer qualquer ônus oompoüsatório.

Alóm disso, ampârc nâo teiì1 quslqud seÀtido haaformsdoÍ. Mas
pelo coútáúo, hâúsrnite a idéia de perpetuai uma sitüâção parâ que ela
não recrudesça. Mas este po4to é pouco Ìelevatrte para nossa a4áüse, o
que tÌás uma mersagem sublimiÍar de ooúteúdo ideológico reacionário
pesaclo é o ooícoito ale rccuperíção-

"O princípio do ihÍegtação.fitkdariet|llr-se erfi Dttkhein, na con-
epção do solidarìedade, elemekÍo ptìhcípal no pensahento deste auÍot'
que explÌco que os componentes da reulídade socíal articulafi-se orgâ-
nìca e J ncionalmente. Na d\ìsãa ihtefisd do t/abalho, è a próprìa dife-
rencíação de.funções que levu à so[ídaríedade das partes: de ur,ta
ìntegração baseada nas semelhanças (solidariedade mecânìca) passo-
se parc o ìntegração baseada nas dìJerenças (solidariedade orgânìca).

Tulo que escapa a esta otgakícídade ë paÍológìco e anótuico" - Potlatr-
to, pass-ível do ser rocuperado.

"E a visão funcìonalisto do desvÌo que, aÍravës do prìncipío de
integração, o catactetíza conto "doença" ox "anormalìdade", preser-
vando a harmonìa do cotpo social. legítìnta desta fonna d sua reprcdu-
ção ehquanto propõe o "TR{TAMENTO" ou a "TEIì-4PIA" dos
desviahtes". - Crrifo nosso.

"Ao referir-se à penc que se deve aplìcar.to camparlamentí)
desviante, DutkheÌm enfatÌza q e a sta prìncípal.função é manter intdcttr
a coesão,tociol. Par isto ë itfipartahte pubit, poìs pemiÍe a contínltìdode
da solidoriedade socía|. " (2)

Vamos çor1ta-argüíontar a idéia de ÌecupeÌação. utíizândo ape-
nas a lógioa glemeútaÌl

10) Não se pode recupenr algo que nuaca eíeve denho, ou nurrca
foi incluso. A nova geração de crianças "careútes", "de rua", etc., já
nasceu ras ruas dos graúdes centros rlÍbaúos do Brasí. Não estamos
consideratdo estar inclúdo sociahente. o imbecil cooceito cle cidadâ-
nia, mas aigo mais indispensávol na realidade oalitalista, o acesso ao
úercado de tÍabalho,logo, rrão podem vendor a única mercadoria de que
disltõe, sua forga de ftabalho. Consoqüêtcia: estes 4ão poderâo teÌ aces-
so ao coÌÌsumo básico para urrra üds digna. Nem mesmo à úoiadia.

20) Se esta cÌiaúqâ ô sua fanúia já estivonm dentro, não saíram por
opçâo- Uma vez que é súcídio sâir, estes fomm, sim, expulsos do merca-
do de ttabalho. Ora, se o agente foi e4rúso nâo por problemas pessoais.
mas pelo desenvolvimeíto netural do câpitaüsrno que tem lógica
excludênte, não faz qualquer sentido I idéia do recupoú-lo, oma vez qÈe
o sistemâ úão tem úesmo lugar para todos no mercado de frabalho! Quan-
do múto consegúrá reintegÌá-lo, ao preço de dois exciúdos.

Potarlto, não é o indiücluo quo tem quê ser rcouperado, mas a so-
oiedade. Por isso, o sisteúa tem que ser roavúado, reformúado, acerta-
do, REVOLUCIONADO. para que englobe a todos. O inverso, ou seja, a
atuagão solre o indiüduo é iuócua.

Por fiú, q[eÍe1aos petgÌÌnts. poI que eúste essa tola e emocional
pÌeocupação com uÍ[ segmento de nossa poprilação: a criança.

Ser oriança ou monor, é um eúígio da údá hümana. Ninguém tem
oulpa de doixar de ser oriança. E as mazolas de uo ser humano em sua
infâíoia, gôÍaLnênte se âgravam com o envelhecimento pois, natüal-
mentê, se afribueú Íespor1srbilidades a oste seI adulto- No entÂnto, gos-
tâÌíamos ale saber qualtos "menores abandonados" têüI süa origem e111

um "úaioi abândoíado", ou em pais dosêúpregados. Provavolnento mais
de um por cabega. Logo queremos sabeÌ por que ninguém se preocupa
coú o "maior abaúdonado". SeÌá que no fundo toilos acham que ele não
tabalha por opçâo e qrle em ultima iostfucia sonpre podorá roubar paÌâ
defender seu ganha-pão?

(l) tVaqxiavet, a Politìca e o Estodo Moderno - Antonio Gramsci
(2) Mendigos, por que surgem, por onde cirütlam, côho sõo lratados -
Msrilene C. di Flora



A NECESSIDADE DE SOMAR EXPERIENCIAS
PARA AVANÇAR NA LUTA

97...98...Estes anos já são marcos listóricos para
a exp eriência anarqústa, em torno de um projeto de luta
e resisÍência em São Paulo. Fm 1997, iovens de diferen-
tes grupos, coletivos, projetos anarquistas, oomo o
AIDA" A Plebe, entre outÍos, e também indivíduos vin-
dos do MAP, da JULI, solnâÍíÌm-se em torno de um pro-
jeto de luta, tendo oomo pauta nas discussões principais
atiüsmo ou militância, tendência anarquista e/ou revo-
lucionária? Desse prooesso surgiu a Tendêncía Apoio
Mrituo.

Começava-se a rliscutir a necessidade de trabalho
militante, que fosse âlem do ativismo político-cultural
(até então reaüzado por todos). Deu-se início a um tra-
balho militante, busca:rdo não só levar e Íeâlizar estâs
atividades jrurto às lutas populares, mas sobretudo tor-
nar-se paÍe delas, "ser um
peixe dentro d'agua", lar-
gando o trabalho abstrato
por algo objetivo e concÍe-
to, que aponte um caminhs
paÍâ Ìrmâ verdadeira e não
âpenas abstrata resistência
popuÌar.

Iniciamos nossa
militância nas escolas, logo
deiramos de ser apenâs rurâ
tendência estudantil, para
nos tomãrmos uma tendên-
cia da juventude combati-
vn com orientação revolucionária, que milita hoje nos
bairros.

Com o crescimento qualitativo e quartitativo, a
Tendência ampliou suas frentes de âtuação, militando
nos movimentos dos sem-teto, moÍâdoÍes e estudantes,
tendo como objetivos futuros expandir a atuação para a
luta dos trabalhadores urbanos e rurais, além de interf+
rir em "espaços culttuais e comitês populares".

A necessidade de organizlçfis para poder partici-
par, nos levou a somar experiências prátioas e poÍticas,
até termos forças para intervir com qualidade nas ften-
tes, levando-nos a discutir nosso papel, declaradamente
anarquista ou não, no trabalho junto aos movimentos
populares. A dificúdade para se discutir ideologiâs em
muitos lugares, ao invés de abú portas, as fechava.
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Então optamos por não usar o nome a:rarqústa e
não se refeú assim, mesmo porque nem todos da Ten-
dência sío ou se consideram anarquistas. . A Tendência
porén1 não abre mão de ter rrm conteúdo libertário na
sua prática e orientação, tal como não legitimâr a par-
ticipação eleitoraÌ e o estado, promover uma
metodologia de horizontalidade, participação, ação
direta e análise constante das realidades e necessida-
des demonstradas pelas pessoâs.

A pauta de hoje é: o avango da lutâ e da resistên-
cia, para fazer avançar o poder popular em bene{Ício
da classe explorada. Participar dos movimentos e torná-
los combativos é o papel de qualquer rrm que se preten-
de r''m revolucionário poré4 deixemos claro, a kndên-
cia Apoio Mútuo não é um movimento, nem uma en-

tidade, e nem pretende sê-
lo. O seu papel é de fazer
avançar e unir o poder po-
pular, destes movimentos e
entidades, somando toda a
juventude combativa e de
orientação revolucionária,
em uma organização de for-
ças pârâ impulsionar estes
movimentos populares.

E dentro desses
prinoípios que a Tendência
Apoio Mútuovem somando
as forças da juventude revo-

lucionríria, para pafiictpar com maior organização nas
lutas, combatendo a verticalidade e o paftidarismo, que
divide e atravanca a luta, impedindo-a de crescer de se
radica$zar. Somente a nossa prática organizada na
militância é qÌre poderá combater uma tendência ou cor-
Íente que se autoproclame "o movimenlo", ou pretenda
ser dono do movimento social da classe explorada.

Fazer oom que os movimentos e entidades cum-
pram um papel de foco aglutinador, para somar as vá-
rias tendências, organi"ações e partidos, Ìnas com um
víncúo caloado na unidade na ação direta, para comba-
ter a situação atual em que nos encontramos. Mútas
experiências como a nossa estão ooorrendo em São Pau-
lo, assim como em outros Estados do Brasil. Somar es-
tas experiências é necessário para que teúamos mais
força.

Por isso tudo, a Tendêncía Apoio Mútuo
(GuarúhoVSão Paúo) vê a aecesúdade da discussão
de uma nova pauta: a discussão sobre a formação de
uma organização coordenada nacionalinente, para so-
mar as experiências e avançaÍ a luta em beneficio da
classe oprimida, contÍa a exclusão e opressão da nova
s1als6 munÍlial do tÍabalho e o neoliberalismo.

APOIO MúTUO/SP
Caixa Postal 280; CEP 07111-970; Guarulhos/SP



E S CRITORE S LIBERTARIO S
Em diferentes épocas escritores brasileiros estiveram envol_

üdos com o anarquismo. A_lguns com paíicipação aüva, outÌos
atÍal€s de. seus escritos e, finaJmente, õs quó úotaram fosiçãoindiúdualista.

RelenLbramos Afonso Schmidi, na iuventude paíicioante dâE
reúçòes dos jomais libertáLrios. Deixolu obra no'eênerã noesi;
teatro, romance. conÍos. Hqrmonia é um dos contú literaimenté
anarquista-e, també m, o Íoma1rce Colônia Cecília, em q]rle fijstw
rando ficção e realìdade provocou enorme desinfórmação. só re-
cenlemente sanâda atÍavés depesquisas históflcas. Assinalamos o
Dr. Fábio Luz. colaborador assíduo da imprensa libertária,
introdutoí do "romance social" em nossas têras com o livró
Ideólogo..Prcd.uztu uma série de romances, peças de teatro, estu-
dos crerrtificos e pedagógrcos. Maria Lacerãa-de Moura. inius-
tamenre esquecrda competente antifacista de primeirâ hori di-
ltlgou teses sobre o amor ltvre e a liberação femjnina- oue ãntos
aÌïepros e indignação provocaram llo Br'asil vetuslo e cavernoso
dos anos 30. Dr, Martins Fontes, santistâ, poeta pârnasiano, dei-
xou enúe sua eÍÌornÌe produção poetic4 inúmeias de conteúdo
libenário. sem falar em suas conferènciâs assinaladas no livlo
FaüAtücq, do qnal destacamos a sobre Kropotkin. José Oiticica,
frgura de pÍoa do_ movimento ânarco-sindicalìsta, polemistá

çào encontra Domingas Ribeiro Filho. ararquistá declarado- aru_
anÌe nos metos llberlários e que o teÌia influenciado teoricamentáu movlmenÍo anârco-sindicalisÈa começa a crescer. E- 1906
realiza-se o I 0 Congresso Operário erasiteirà,'oo iúãá; ff#"
LOm o gÍupo de- lntele€tuais anarquistas. enúe os quais DomineosÌ(roetÍo, Íabro Luz. LÌrveÌo de Mendonç4 Eüsj-o de CarvalÍo!m aiJaIIElOle|rlF. aEíÉtFlore a l. de curta exiíência. Em l9l j
9l"q"rlo o,z. Congresso Operário Brasileiro- que mobitiza o
escntor. t'-Ín Ltmâ Barreto. sob a carapaça de soíirário. timido-
rnrol/efttdo, subsrsüa um espirito fina_ alma sensivel. inteLqên_
cra desperla. \,.tgoroso taienlo pronto pâra explodiÌ no combaó aslnjustças soctajs. aos desmandos da policiá e a exploraCâo dos
poderosos. E isro o fez aderir de vez aòs ideais anarcjiii.ü. 

- --
.. A partir do ano de l9l4 crescem as lutas opeiírì^ e, cor]se_

qüentemente, a replessão policial. Levas de anárqúst^ ja" 
óiã_

sos e atirados como fardos em navios para a europâ. Lima earïÀto
:olo:a resglujinlgnte sua pena a favór aos opriúaos. pioter.;riãi
ê anaÍco.slndrcalrstas.

Trilhando as posiçòes libeíarias zurze feroz a guerra. o rnili_
taÍlsmo. a opressâo social. o patÍioúsmo, a papuclada ooliüco_
partlcLiiâ- o serviço militar obÍigâtório, o naòio-nalismo.

Troça do falso feminjsmo. õlú com torradas das elires endi_
nftgúadas. sequiosas de se igualaÍem aos homens nos seus piores
vlclos.

mos Avelino Foscolo, colaborador da imprensa
liberlária, escreveu vários romances como O-MssÍi-
ço, Vulcões, A Capital e qtse só recentemente sstão
sendo reeditados.

Todos os mencionados mereceram pouqússimo
ou neúum reconhecimento pela literãrurá otrcial.
Enueunto ha duas excessões. Campos de Carva-
lho e Lima Bârreto. Em enÍeüsta ájornal O G/o-
hu. em ,O8lO4l95- respondendo a pergunta sobre o
vrgor Ubenzno de seus ÌivÍos, onde seus persona-
gens sempJe se voltam contra alguma auioridade,
úrmou "En.senpre fui anaÍquistâ. libeno de qual-
quer dogma". Sóemos que Campos de Carvãho
foi- duÍante sua jxventude. colaboiador dos jornars
iibertários I Plebe eA Lanterna. Hoje, recónhec!
do como escritor importante, teve romances reno-
vadores como,4 luq vem da Ásiq, A vaca do nqriz
suhl eA chuva imòvel, reeditados pela EditoÍa José
Olimpio. Çampos de Carvalho e aìraqüsta indiü-
dualista (Nota d,o Lìbera..,: Campos ïe Carvalho
falec_eì em São Pâúo no dia I O <íe abril de tgSg,
aos 82 anos).

destroçador, inigualável nos escritos satíricos e nas cárias úertas
dirigidas aos figurões e manda-chuvas da époc4 deixou infind.ível
produção de escritos políücos dispersos noì jornaisprodução de escritos políticos dispersos nosjornais
cliários do tuo de Janeiro. Em Minas Geraii, cita-

Dardejou o ópio do futebol, o tráfico de in-
fluências, os poderosos do momento, o imperialis-
mo, a falta de caráter nacional.

Compreendendo precocemente que a lingua-
gem e a grarnática se tomam instrumentos da op=res-
sào e dominaçâo de classes, i_nvestiu decidjdo'con-
tra os retoricos tipo Ruj Barbos4 parnasianos e sim-
bolistas_cultuadores de uma h ngua que impedia a
expressão da üda real .

^ - Das centenas de págnas de seus romances,
fi-rfam em turbilhâo seus personagens srmples, tos-
cos,. subuÍbanos- talhados ',rgorosamente por sua
escrita rusrica. di reta. oxjgenânte, libenadôra.
_ . As publicações libert#ias da época,.4 Hn do
Trabalhqdor- A Patulciq, A Plebe, A Lqnterna, O
Deb qte , sem falar das Íeústas e dos j ornais diários,
estão recheados de suas crônicas noi mais de vinté
pseudônimos com os quais firmou sua posição anar-
quista.

Alguns escribas marxistâs de visão estÍábica
ss entusiasmaÍâm com a ciefesa da Revolução Rus-
93 fejtq por LiÍna BarÌeto. A esses partiúrios do
"socialismo camisa de força". entreànto, diremos
que rodo liben,ário a defendeu inicialmente, por se

lÍâ1ff 9e tenlâtiw de úansformação social. feira pelo povo sim âs
drretnzes dttatoÍlais que posteriormente tomou. euanto ao
maximâlismo que defendeu, era, nada menos. que a intèmretacão
anarqüstã da derrubada de um regrme despoücã e a instalação'da
autogestão generalizada. Para comprovaçào é suÍciente ler'o que
oscÍevra na epoca.

Quando da grande greve de 1917, em São Paulo, novamente
sai Lima Bârreto em defesa dos anâÍ.quistâs presos e depoÍtados,
após cessado o movimento.

Em novembro de 1918 explode no Rio um moümento que
visava a derrubadâ das jnstituiçòes e o estabelecimento de um ie-
gime socialista. A rebeljão fracxsa e centenas de anarqústas são
presos e processados. Lima Barreto novamente se colocá em defe-
sa dos revolucionários atacando violentamente o chefe de polícia
Aurelino Leal, a quem acoima de "Irepotr barbante". O eìcrìtor
estavq naquele momento, inteÍnado em um hospitâI.

Lima BaÍÍeto não foi orador de cornício, agilador de as-
sembléias, organìzador de greves, conspirador de moümentos yi-
saado demrbadas de âutoridadês, freqüentador de grupos operári-
os e sindicatos; porém, úrâvés de sua pena esteve coerentemente
com o movimelto ânarco-sindicalista e sempre com ele.

Ideal Peres

Notr: Texto puhlicado origiraloente no -LeÍzaltrte # 8, dô agosto de 1995.

Lima Baneto teve seus méritos reconhecidos, porém só
depois de seus falecimento. É dele que vamos nos oóüpar rnais
extensanente.

Lirna Barreto, anarqústâ

. Afonso_Henriques de Lima Barreto, aúor genial de Clara
dus Anj<ts. Recordaçòe.s de lsaras Caminha- dTrirt" Fi^ d"
Pultcqrpo Quaresma, etc.. mulalo de temp€Íamento ümido, po-
rém ìrreverente e desúusado em seus esciitos. Em s.eral traiía
roupas amarfanhadaç. sâpatos empoeirados. garofiúã a subii in-
dlscreu pelas orethas e colariúo encardido. palhetâ eoúlibradâ
no alto dâ cúeça. Corpo exalando azedume do suor curtido nos
subú_bios prolerá,rios onde sem opçâo habitava.

hrequentadoÍ conhmaz de tendjúas encardidas, se afogava
em pinga com Fernet, nâ tentâtiva de fuglr da grande-tragédia da
sua existência: .o pai doido, a miséria em que âãuras penãs sobre-
vivi4 a cor, a indiferença social, a imposìibjlidade âe mobilizar
seu potencial criativo.

Certa feit4 advertldo de que a cachaça era preiudicial a lite-
Í4tuÍa. replicou que o único prejuizo era á burriie. 

-

Reprovado por três vezes por Licinio Ca-rdoso na cadeiÍa de
Mecânica Racional, úandona õs estudos de ensenlìaria ê efetua
concuÍso para buÍocratâ do Ministério da Guenã Nessa reparti-



CHISTE LIBERTARIO
Miguet Bakunin, o velho revolu-

cionário russo, enÍm morreu, para a
tanqüilidade dos reis, presidentes, brÌr-
gueses e marxistas de plantão. Morreu
e, com seu extenso cuniculum debaixo
do braço, foi direto para o Inferno. Lá
chegando, foi recebido na portaria pelo
próprio Belzebu que, passando os olhos
no espesso calhamaço, disse entusias-
mado:

- Belo currÌculum heín Sr.
Bekunín! Décadas de luta contra a
lgrcja. partictpa|ào em tnúmeras in-
suteições, expul,so de vórìos países.
prtsões, porres homérìcos...Com tudo
tsso. vou lhe envtarparu o,Setor I oqut
do Infemo, que é mais tranqüílo, 

^tpenas são moleza, uma deferêncíapara
umq celebridade como 0 Sr

Dito e feito, lá se foi Bakunin para
o Setor l.

Três dias depois, estava lá Belzebu distraidamente mexendo
seu caldeirão cheio de almas, quando e Íepentinamente inteÍrom-
pido por um esbafoÍido diabo-auxiliar, que ú seu relatóÍio urgen-
1e:

* Mestre, está umq zona lá no Setor M Bakunin oÌganizou
as almas em um síndícato e íoì decretada uma paralisação geral
pela diminuição da jernada de penítêncíqs, temperqtutr'.t mais
amena e um nlonte de outras coisqs.

Belzebu ficou puto nas calças e decretou:

- Porra, esse cqrq ë um mal agradecido! Se ele pensa que vai
zonear os meu\ domíníol comofez lánaTerra, está muìto engana-
do. Pega ele e manda para o SeÍor 2 que ele vai ver o que é bom
pra tosse!

E lá se foi o velho Miguel paÍa o temido Setor 2.
Três dias depois lá estâva Belzebu tortüaÍdo umas almas re-

cém-chegadas, quando novâmente é interrompido pelo diúo-au-
xiliaÍ que, com os nervos à flor da pele, deu seu novo relaiório:

- Chefe, o Sektr 2 está em greve de ocupação! Bakunin e
mais uma comìssão de almas exìgem attdiëncia com o senhor para
a apresentação de uma pauta de reivindicações quilométrica. Eles
querem penas mais suaves, equíparação com o pessoal dn Setor
I , adicional de insalubridqcle, lazer nas horas vagas.

- Chega!l! - iíLtefiompe o diabo-supeÍior - Esse bqrbudo estó
querend.o anatquizar com o meu Infemo. Vou acabar ja já com
essq insuborílínação, tó pensando o quê! Pega esse anarquista e
manda ele para a solitária, que eu quero yer ele otganÌzar algu-
ma coìsa.

Bakunin só foi retiÍado a muito custo do SetoÍ 2 com inteÍ-
venção da Tropa de Choque, pois as almas tentaram impediÍ â sua
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saída com barricadx. pedradas e mui-
ta porrada.

No dia seguinte, quando Belzeblr
ainda nem ínha se Íefeito dos contla-
tempos dâ véspeÍa, chega o diabo-au-
xiliar mais nervoso ainda e soltâ o úl-
timo relatorio:

- Mestre, o lníerno inteiro está
em greve geral de solidariedade ao
Bakunin. Tod.os exigem suq ímediqÍq
libertação.

- Bqslqi - urrou belzebu - ,/ori
mandar esse cqra imediatamente par.1
o Céu. coisa que já devia tet Ieìto há
muilo tempo. Ìmagtna só a balbúrdìa
que elevqi qprontítr por lq: ele em uma
semana t)ai cansegur esculhambar
aquilo tudo. Como eu ndo penset ttts-
so antes!

E lá se foi Búunin - quem dirial
pâra o Céu, onde foi Íecebido por São PedÌo. Folheando seu

curriculum, ele üsse.

- Sr Bqkunin, que coisa feia! Anttclericalismo, ret'oluções,
prisões, bebedeiras...Bom, man como aptedade cle Deus é infìní-
ta e como o Sr veio deportado do Inferno, pode enfrar na casa do
Senhor

E assim, Miguel Bakunin entrou no Céu.
Lá embaixo, Belzebu estzva na maioÍ expectâtiva com as

noticías do Céu. Cara colada na home-page celestiâl (afinal, ele
era um capeta atualizado), esperando noticias de uma sublevação
geral no Reino do Senhor. Passa um di4 dois dias, três, quatro, e
nada, nenhun.Ìa noticia de anoÍmalidade lá em cima. Qlando
deu uma semana, Belzebu não suporloB, pegou o elevador e foi lá
conferir pessoalmente. Discretamente, assobiando e com as
mãos para trás, ele foi se aproxinundo da portada do Céu, onde
estâva São Pedro trabalhando normalmente. Encostou no guiclìê,
olhou distraidamente pâra as unhas, e puxou papo com São
Pedro:

- E aí Pedro, tudo bem por aí?

- Tudo tranqüilo como sempre. respodeu o santo.

- Vem cá, e um carq que eu mandeí praí, um tal da Miguel...
- Bakunin - completou São Pedro - tle esta bem. por que?

- Nada em especiql mas, ele não tem feito nenhuna agítq-
gão por aí?

- Não que eu saiba. - respondeu Pedro.

- E De^-, não comentou necla sobre esse lql Bakunin? -
peÍguntou o diabo.

Nesse momento, São Pedrc se levantou, colocou as duâs mãos
nos ombros de Belzebu e, olhando nos seus olhos, falou decidido:

- Companheíro Belzebu, Deu,g não exi,slel


